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ANDEBOL: ABC/UMINHO DEFRONTA 
MADEIRA SAD NO FUNCHAL
A equipa do ABC/UMinho defronta esta
tarde o Madeira SAD, em jogo a contar
20.ª jornada do campeonato Andebol 1.
Com o apuramento quase garantido
para a segunda fase, entre os primeiros
lugares, a turma orientada por Carlos
Resende. A formação bracarense está
apostada em dar continuidade às
vitórias, depois do triunfo sobre SC

Horta. Os açorianos jogam esta tarde om
o AC Fafe, enquanto o Xico Andebol vai
medir forças com o Avanca, num jogo
onde é grande a curiosidade de ver
como a formação da casa responde
numa altura em que tem visto reforçado
o seu plantel. Os jogos da 20.ª jornada
são os seguintes: Sporting-FC Porto,
Águas Santas-Belenenses, Camões-
Benfica, Avanca-Xico e Sp. Horta-Fafe.
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A festa espanhola no Palau Sant Jordi, em Barcelona

A Espanha tornou-se ontem na sé-

tima selecção da história a chegar 

à fi nal de um Mundial de andebol 

na condição de anfi triã. Ao vencer 

a Eslovénia de forma convincente, 

por 26-22, a equipa da casa garantiu 

o direito a voltar amanhã ao mesmo 

palco, o Palau Sant Jordi, em Bar-

celona, para tentar o assalto ao se-

gundo título do seu palmarés. Pela 

frente terá a Dinamarca.

Oito anos depois de ter conquis-

tado o título mundial em Tunes, na 

Tunísia (2005), ao vencer a Croácia, 

por 40-34, o conjunto espanhol cor-

respondeu à condição de favorito na 

meia-fi nal, para gaúdio do seu públi-

co. Frente aos eslovenos, os homens 

da casa voltaram a fazer uso da sua 

melhor arma, a defesa, conseguin-

do estar nove minutos sem sofrer 

golos e alcançando uma vantagem 

de cinco golos (12-7) a seis minutos 

do intervalo. 

A equipa balcânica soube res-

ponder, reduzindo a desvantagem 

para 13-12 no final do primeiro 

tempo, mas a Espanha regressou 

mais determinada ao reatamento, 

procurando vencer a ansiedade. 

A dez minutos do fi nal, tinha uma 

vantagem de seis golos que, desta 

vez, conseguiu gerir. Muito às cus-

tas da inspiração de Arpad Sterbik, 

guarda-redes espanhol, que tem a 

particularidade de ter também na-

Nas meias-finais do 
Mundial imperou 
a lei dos favoritos

cionalidade sérvia e húngara. Uma 

exibição que lhe valeu o prémio de 

MVP desta meia-fi nal.

Esta será a primeira fi nal que a Es-

panha irá disputar desde o Campe-

onato da Europa de 2006, quando 

foi derrotada pela França (uma das 

grandes favoritas no arranque deste 

torneio), por 31-23. Dez anos antes, 

em 1996, também no Europeu, o 

conjunto espanhol alcançara o seu 

primeiro jogo decisivo na modalida-

de, igualmente disputado perante o 

seu público, que acabou com uma 

derrota frente à Rússia, por 23-22. 

Um trauma que o país organizador 

deste mundial não quer ver repetido 

frente à Dinamarca.

Na segunda meia-fi nal do dia, a 

Dinamarca também não abdicou em 

campo da condição teórica de favo-

rita. E quem sofreu com isso foi a 

Croácia, que até ontem trazia “a tira-

colo” um triunfo sobre a Espanha na 

primeira fase da prova e outro sobre 

a França, nos quartos-de-fi nal. Desta 

vez, porém, não conseguiu surpre-

ender os nórdicos.

A Dinamarca controlou as ope-

rações desde o início e foi sempre 

gerindo uma vantagem que foi al-

ternando entre os três e os cinco 

golos, até se fi xar nos 30-24 com 

que fechou o encontro. Anders Eg-

gert, ponta-esquerda da selecção 

vencedora, foi o grande destaque 

da partida.

À Croácia resta lutar esta tarde 

(18h00 em Portugal) pela medalha 

de bronze, no jogo que irá decidir 

a atribuição do terceiro e do quarto 

lugares. Pela frente terá a Eslovénia 

e, seja qual for o vencedor, estrear-

se-á no lugar mais baixo do pódio 

num Mundial de andebol (a Croácia 

soma um título, em 2003, e três se-

gundos lugares, em 2005 e 2009). 

JAVIER SORIANO/AFP

Andebol
Paulo Curado e Nuno Sousa

A anfitriã Espanha venceu a 
Eslovénia oito anos depois 
de ter conquistado o título. 
A Dinamarca impôs-se a 
uma Croácia de alto nível
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Parceria de sucesso e futuro
António Cunha, reitor da Universidade do Minho, foi o anfitrião da festa
do ABC/UMinho e mostrou-se muito satisfeito por poder festejar mais
um aniversário de uma instituição que é parceira da sua ‘casa’, uma
projecto que muito lhe agrada.
“Esta parceria é um projecto que envolve a prática desportiva e generali-
zação do desporto. Somos uma universidade que tem cerca de 20 mil
alunos e dos quais cerca de 10 mil são praticantes de desporto”, referiu
o reitor, visivelmente agradado com os números em questão.
António Cunha fez questão de referir também que é objectivo da UMinho
“utilizar o desporto como forma de complemento dos seus estudantes e
a prática de alta competição é altamente promovida nesta casa” e lem-
brou os sucessos desta parceria referindo que a UMinho “tem nome e
créditos firmados a nível nacional e internacional”.

> carlos costinha sousa

Foi uma noite de grande con-
vívio onde, para além de serem
homenageados os elementos que
mais se distinguiram ao longo
do ano 2012, foram galardoados
também alguns patrocinadores
do clube por todo o apoio que
prestaram ao longo do ano, con-
tribuindo de forma mais do que
decisiva para o crescimento con-
tínio do ABC/UMinho.

O presidente academista, Luís
Teles, fez questão de referir e
lembrar a importância que este
tipo de apoios têm para o clube,
enaltecendo toda a dedicação
que têm demonstrado à ‘família
academista’ e agradecendo a
prontidão das ajudas, lançando o
desafio para que esses e mais
apoios se mantenham nos anos
vindouros.

“Quisemos reunir os academis-
tas, pessoas que têm apoiado o
clube. Quisemos agradecer-lhes
por esse apoio e dizer-lhes que
contamos com eles para conti-

nuar a engrandecer a cidade to-
dos em conjunto”, considerou.

João Martins, da empresa Pneu
Feliz, e Fernando Pereira, da
Tecnigráfica, receberam os ga-
lardões de agradecimento às em-

presas que têm apoiado o clube.
Também Gaspar Castro, revisor
oficial de contas dos academis-
tas, foi agraciado com o galar-
dão Individualidade do ano 2012
tendo agradecido a gentileza do

clube em homenageá-lo desta
forma.

Ao longo de toda a gala o con-
vívio entre atletas, dirigentes,
adeptos e familiares foi uma
constante e, entre os cerca de

180 participantes nesta gala, o
sentimento e vontade eram um
só: continuar a trabalhar e apoiar
para que o ABC/UMinho consi-
ga continuar a crescer.

Também o reitor da Universi-
dade do Minho, António Cunha,
fez questão de saudar o ABC pe-
lo que tem feito pelo andebol na-
cional e lembrar que a parceria
celebrada entre as duas institui-
ções é uma mais-valia para am-
bas e tem dado frutos, recordan-
do que a Universidade do Minho
tem “a equipa que é actualmente
campeã europeia universitária
de andebol”, um dos sucessos
desta parceria com o ABC.

Os melhores do ano 2012 fo-
ram escolhidos e homenagea-
dos, as conquistas do ano foram
celebradas, o convívio entre to-
dos realizou-se com grande ani-
mação e o ABC/UMinho, Escola
de Campeões está pronto para
mais anos de trabalho, luta, ani-
mação, emoções, convívio e
glória, esta que se espera que se-
ja cada vez maior.

“Por um ABC cada vez maior”
Os vencedores dos galardões entregues pelo ABC/UMinho na sua gala mostraram um sentimento único nas suas
mentes: todos querem um ABC cada vez maior. Para tal, todos pediram cada vez mais apoio para o clube.

ROSA SANTOS

Vencedores das cinco categorias dos Galardões José Peixoto Rodrigues

ROSA SANTOS

António Cunha referiu a importância da parceria entre UMinho e ABC

ANDEBOL

> Gaspar Castro, revisor oficial de contas do clube, recebeu o galardão Individualidade 2012.

GALA79.º ANIVERSÁRIO DO ABC/UMINHO
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GALA DO ABC>>20

Apelo por um ABC 
cada vez maior 
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ABC, uma paixão para toda a vida

PEDRO VIEIRA DA SILVA

O ABC festejou, anteon-
tem, 79 anos de vida. Per-
to de 180 academistas jun-
taram-se num restaurante 
da Universidade do Mi-
nho, que estabeleceu, re-
centemente, um protoco-
lo com o agora ABC/UMi-
nho, para festejar mais um 
ano de vida do emblema 
amarelo e, como é habi-
tual, foram entregues os 
galardões “José Peixoto 
Rodrigues”.

Pedro Seabra (andebo-
lista do ano), José Vieira 
(treinador), juvenis (me-
lhor equipa), António Cos-
ta (diretor), Virgílio Perei-

ra (revelação) e Maria do 
Sameiro Costa (adepta) fo-
ram os mais aplaudidos da 
noite, que serviu, também, 
para agraciar outras indi-
viualidades do ABC.

Gaspar Castro, ROC do 
clube minhoto, recebeu o 
prémio individualidade, 
que foi entregue pelo lí-
der máximo do ABC, Luís 
Teles.

De seguida, dois vice-
-presidentes da SAD da 
turma bracarense, Jorge 
Contente e Tiago Sequei-
ra, entregaram prémios 
a dois patrocinadores do 
clube (Pneu Feliz e Tec-
nigráfica).

A primeira a receber o 

galardão José Peixoto Ro-
drigues foi a adepta Maria 
do Sameiro Costa.

«O ABC é o clube do 
meu coração. Gos-
tava de ver mais 
apoio aos nos-
sos joga-do-
res ,  a t le tas 
e dirigentes.
Todos juntos, 
seremos mais for-
tes», rematou a sim-
patizante do ano, uma
das presenças habituais 
no Pavilhão Flávio Sá 
Leite, em Braga, apeli-
dado por muitos como a 
catedral do andebol por-
tuguês.

Pedro Seabra honrado 
com a distinção

Pedro Seabra foi eleito 
o melhor andebolista do 

ano. Miguel Sar-
mento e Fábio 

Vidrago eram 
os outros no-
meados. «O 
Pedro estava 

nomeado para 
adepto do ano. 

Ele viajava, muitas 
vezes sozinho, de automó-
vel ou comboio, só para 
estar na bancada a apoiar 
a equipa, como aconteceu 
num jogo disputado... nos 
Açores», contou o apresen-
tador da gala, Abel Lages, 
também ele um apaixona-

do pelo ABC.
«É uma honra e um or-

gulho receber esta distin-
ção num clube tão gran-
de e com uma história tão 
rica. Juntos, seremos mais 
fortes. Apoiem o ABC», 
gritou, numa das inter-
venções mais aplaudidas 
da noite, carregada de 
carinho e amor pela tur-
ma academista, uma pai-
xão que dura «para toda 
a vida», como realçou um 
dos presentes.

José Vieira 
surpreendido
com o prémio

José Vieira, técnico das 

camadas jovens do ABC, 
foi eleito o melhor treina-
dor pelos adeptos acade-
mistas. «Não estava à es-
pera do prémio. Os outros 
nomeados (Carlos Resen-
de e Nuno Cardoso) tam-
bém eram merecedores 
deste prémio. Eles e ou-
tros que nem foram no-
meados. Partilho este pré-
mio com os meus miú-
dos», vincou.

Durante a Gala do ABC, 
que se prolongou pela noi-
te dentro, passaram no 
ecrã gigante instalado no 
Restaurante Panorâmico 
da UM imagens que re-
tratam momentos dos 79 
anos de vida.

GALARDOADOS NA GALA DA TURMA ACADEMISTA UNIDOS POR UM SENTIMENTO COMUM...

Luís Teles, líder do ABC, à direita, muito animado na hora de cantar os parabéns a você Ricardo Andorinho, dirigente da FAP, entregou prémio a Pedro Seabra, andebolista do ano

«Todos jun-
tos, seremos mais fortes», este é um dos lemas do ABC e uma dass frases da noite

Maria do Sameiro Costa, adepta do ano, fez discurso emocionado Francisco Albuquerque (juvenis, à direita), Virgílio Pereira (revelação) e Seabra (atleta do ano)

FRANCISCO DE ASSIS FRANCISCO DE ASSIS

FRANCISCO DE ASSIS FRANCISCO DE ASSIS
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Competições 
em perigo

Com a entrada em vigor do Orçamento de Estado para 
2013, a sociedade civil terá um conjunto de maiores difi-
culdades visto que terá de suportar os elevados impostos 
que o Governo atual impos a todos os portugueses. Com 
todo este cenário pela frente e com o acumular da aus-
teridade tem-se vindo a refletir no dia a dia de todos os 
cidadãos sendo alargado a todas as áreas da sociedade 
portuguesa. 

E o desporto não foge à regra, nomeadamente nas 
modalidades amadoras que estão a passar por muitas 
dificuldades levando já ao abandono de algumas equipas 
das diversas modalidades. Até nas Regiões Autónomas 
da Madeira e dos Açores o futuro do desporto continua 
envolvido numa teia de incertezas.

O recente despacho normativo publicado no “Diário da 
República” de 8 de janeiro, que visa a comparticipação dos 
encargos com as deslocações das equipas do continente 
para as ilhas, mantendo a exclusão do apoio no transporte 
aéreo aos atletas e clubes das duas Regiões Autónomas 
nas viagens para Portugal continental, vem agravar ainda 
mais a crise com que o desporto insular (Madeira e Aço-
res) se debate, num ano em que as verbas dos Governos 
Regionais destinadas à atividade desportiva foram reduzidas 
em 15 por cento, levando a que muitas equipas destas 
regiões, de diversos campeonatos, tivessem abandonado 
as competições ou em alternativa é o abandono de atletas 
que militavam naquelas equipas insulares.

Ainda a semana passada no Madeira Andebol Sad, 4 
atletas do continente (Nelson Pina, Carlos Siqueira, João 
Paulo Pinto e Pedro Peneda) abandonaram aquele clube 
supostamente por atraso nos subsídios aos atletas. Daí 
que se comece a questionar o futuro dessas modalidades 
e que competições a participar.

O Governo Regional da Madeira decidiu atribuir 
12.865.846,00 euros ao desporto para a época 2012/13, 
para as modalidades de futebol, andebol e basquetebol, mas 
com uma redução de 15% o que traz mais dificuldades.

Como já referi em artigos anteriores, serei sempre a favor 
de um sistema que, com todos os seus defeitos, coloque 
lado a lado a educação e o desporto.

No topo desta pirâmide toda temos uma indústria televisiva 
que poderia suportar em massa todo este fenómeno e que 
faria chegar a cada casa a modalidade com os seus dividen-
dos em termos de publicidade e contratos de transmissão 
com regras bem definidas e claras, de modo a que todos 
possam ser tratados da mesma maneira independentemente 
do peso que possuem.

Acredito que em Portugal estará na altura de usar esta 
“crise” para criar estruturas onde comecemos a desenvolver 
na base o jogador português, onde devemos elaborar um 
plano a médio/longo prazo em relação ao caminho que 
queremos para a nossa modalidade. As modalidades têm 
que ser de todos os jovens e não só daqueles que vivem 
em certas zonas do país. 

As instituições responsáveis têm que ter como primeiro 
objetivo garantir a prática desportiva e alargá-la muito 
mais em termos de praticantes. Ter-se-á que rever prio-
ridades, definir o que é importante e começar de “novo”, 
se necessário. 

Dá trabalho? Bastante. Leva tempo? Muito! Tem obstáculos 
e desafios? Imensos! Somos competentes e capazes de o 
fazer? Sem dúvida, somos dos povos mais competentes, 
empenhados e sabedores. Vamos à obra, sabendo que através 
das adversidades tornamo-nos mais fortes e capazes!

OPINIÃO

LUÍS COVAS
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Croácia afasta França e abre caminho para novo 
campeão mundial

Nos últimos 12 anos, 
a França nunca tinha 
falhado uma meia-fi-
nal de um Mundial de 
andebol, mas o con-
fronto com a Croácia 
no torneio que está a 
decorrer em Espanha 
mudou a história. A 
nação bicampeã mun-
dial e detentora do tí-
tulo olímpico vai mais 
cedo para casa depois 
de perder com a Croá-
cia (30-23).

“Temos de apren-
der a admitir a derro-
ta”, declarou  Cédric 
Sorhaindo, pivô da 
equipa francesa, no 
fim do encontro dis-
putado no Pavilhão 
Príncipe Felipe, em Sa-

ragoça. “Não digo que 
não tivemos as nossas 
armas, mas a efici-
ência não estava lá”, 
analisou o atleta nasci-
do na Martinica e que 
ganhou quatro títulos 
com a selecção france-
sa (Mundial em 2009 e 
2011, Europeu em 2010 
e torneio olímpico em 
2012).

A prestação france-
sa já tinha sido tremida 
na ronda anterior, com 
uma magra vitória so-
bre a Islândia. Agora, 
com a Croácia – um dos 
eternos favoritos ao tí-
tulo –, acabou mesmo 
por se render, com uma 
diferença de sete golos. 
Mesmo assim, a equipa 

comandada por Claude 
Onesta foi mais longe 
do que no Europeu do 
ano passado, que foi 
um fiasco para os cam-
peões mundiais (11.º 
lugar num torneio ga-
nho pela Dinamarca).

“Faltou-nos eficá-
cia e objectividade, 
faltou-nos ritmo e mui-
tas coisas para sermos 
capazes de dificultar a 
vida a uma equipa cro-
ata que jogou em plena 
euforia praticamente 
desde o início”, ava-
liou o seleccionador 
francês.

Além da Croácia, 
passaram às meias-fi-
nais a Dinamarca, a 
Espanha e a Eslovénia. 

Os espanhóis bateram 
a Alemanha (28-24), ao 
passo que os eslovenos 

derrotaram a Rússia 
(28-27). A Dinamarca 
superou a Hungria (28-

26) e agora vai discutir 
o acesso à final com a 
Croácia.
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Diversas modalidades irão estar em foco ama-
nhã, sábado, em organizações da Direcção de
Serviços do Desporto Escolar da Secretaria Re-
gional da Educação. Com a colaboração de al-
gumas autarquias e da própria Secretaria
Regional da Educação. ao nível dos transpor-
tes, torna-se possível colocar em prática algu-
mas Concentrações destinadas aos alunos dos
2.º e 3.º Ciclos. Teremos, então, sábado, a partir
das 9 horas, e durante toda a manhã,as moda-
lidades de Futsal (Horácio Bento de Gouveia e

Gonçalves Zarco), Volei-
bol (Pavilhão da Torre e
Pavilhão da Ribeira
Brava), Andebol (Pavi-
lhão do Funchal), Atle-
tismo (Pista de Câmara
de Lobos), Natação (Pis-
cina da Penteada), Esca-
lada (Horácio Bento de Gouveia) e Basquetebol
(Francisco Franco e Pavilhão da “Levada”).1

vascosousa@jornaldamadeira.pt

Desporto Escolar com várias actividades amanhã
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Presidente da Fundação do Desporto visitou CAR Anadia
O vereador do desporto 

da Câmara Municipal de 
Anadia, Jorge Sampaio, 
recebeu no passado dia 9 
a visita de Luís Santos, re-
centemente empossado 
como presidente da Fun-
dação do Desporto, pelo 
Ministro-adjunto e dos 
Assuntos Parlamentares, 
Miguel Relvas.

A Fundação do Des-
porto é o organismo que 
tem a seu cargo a gestão 

central e o financiamento 
dos Centros de Alto Ren-
dimento, dos quais mui-
to se espera como núcleos 

de fomento e divulgação 
da prática desportiva com 
base em critérios aferidos 
pelos mais exigentes pa-

drões internacionais.
Aquando da tomada 

de posse, Miguel Relvas 
lembrou que à Fundação 
cabe “a captação de fun-
dos privados para o des-
porto, aproveitando todas 
as potencialidades possi-
bilitadas pelo mecenato a 
este nível e os benefícios 
fiscais que possam aqui 
ser aplicados”.

Luís Santos, que duran-
te um quarto de século 

fez parte dos corpos di-
rigentes da Federação de 
Andebol de Portugal, onde 
se distinguiu, primeiro 
como vice-presidente e de-
pois, durante largos anos, 
como presidente, e que in-
tegra o Conselho Nacional 
do Desporto como perso-
nalidade de reconhecido 
mérito, nesta sua primei-
ra visita ao CAR Anadia, 
afirmou tratar-se “de um 
equipamento excelente e 

de grande qualidade”.
Sobre as valências 

desportivas, o agora líder 
da Fundação do Desporto 
foi perentório: “É um cen-
tro magnífico, com muitas 
potencialidades que po-
dem ser partilhadas pelas 
federações, residentes e 
não residentes, como acon-
teceu em outubro de 2012 
pela Federação Portuguesa 
de Andebol, com o estágio 
da Seleção A Feminina.”
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Iniciativa
Presidente
da Fundação
do Desporto
visitou CAR Anadia
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Veteranos
Campeonato INATEL

Sanjoanense  11
FC Gaia B  16

Sanjoanense: André Lima, Guer-
ra, Paulo Cruz, Hugo Lima, João 
Carlos Silva, Rui Duarte, José 
Fonseca, Filipe Rosário, Bruno 
Costa, André Tavares, José 
Daniel, Miguel Silva, José Pedro.
Treinador: Rui Costa.

A Sanjoanense entrou 
bem no jogo mostrando 
algum ascendente no re-
sultado, nomeadamente 
na primeira parte. Com um 
andebol assente no contra-
ataque, os alvinegros as-
sumiram o comando do 
jogo. Na segunda parte, a 
Sanjoanense permitiu que 
o adversário conseguisse 
ganhar vantagem no mar-
cador e a gerir o resultado, 
sem que os alvinegros se 
conseguissem impor. 

Seniores femininos
 Nacional da 2.ª Divisão

Sanjoanense  22
Alpendurada  21

Sanjoanense: Tânia Pinho, Patrí-
cia Silva, Mariana Silva, Branca 
Santos, Maria Teixeira, Carina 
Gonçalves, Ana Gomes, Mónica 

Agrela, Viviana Afonso, Joana 
Oliveira, Joana Lima, Ana Araújo, 
Cláudia Alves.
Treinadores: Hélder Vieira e Rui 
Andrade.

O Alpendurada seguia 
isolado sem derrotas, no 
entanto, no último sábado, 
encontrou nas Travessas 
uma Sanjoanense muito 
determinada, concentrada 
e apostada em apagar os 
últimos resultados menos 
bons. O equilíbrio foi uma 
constante durante todo 
jogo, mas a vantagem con-
seguida poderia ter sido 
maior.

Juniores masculinos 
 Nacional 1.ª Divisão

Sanjoanense  26
Fafe  29

Sanjoanense: Rui Costa, Ale-
xandre Duarte, Ricardo Silva, 
Rodrigo Novo, Vitor Mateus, 
Oliver Kungel, Fábio Fernandes, 
Rui Martins, Valter Braga, Fábio 
Gonçalves, Daniel Oliveira, Ale-
xandre Silva, Emanuel Silva.
Treinador: Filipe Rosário.

Partida equilibrada mas 
que terminou com a vitória 
da Sanjoanense que, a jogar 
em casa, venceu a forma-
ção de Fafe por apenas 

três golos. 

Juvenis masculinos
Campeonato Nacional

Feirense  21
Sanjoanense  25

Sanjoanense: Ivo Silva, André 
Ferreira, Hélder Fonseca, Ro-
drigo Novo, Alexandre Duarte, 
João Silva, André Cardoso, Oliver 
Kugel, Bruno Lima, André Resen-
de, Pedro Morais, Diogo Santos, 
João Costa, João Silva.  
Treinadores: Pedro Tavares e 
Pedro Neto.

A Sanjoanense foi a 
Santa Maria da Feira ven-
cer a equipa local, numa 
partida que acabou por 
ser bastante equilibrada. 
Ainda assim, os alvine-
gros foram mais felizes, 
regressando a S. João da 
Madeira com uma vitória 
por quatro golos.

Juvenis femininos
Campeonato Nacional

Alavaárium  29
Sanjoanense  24

Sanjoanense: Ana Horta, Ana Sil-
va, Ana Duarte, Andreia Fernan-
des, Maria Leite, Liliana Brandão, 
Ana Silva, Carla Oliveira, Sara 
Andrade, Ana Ferreira, Lúcia 
Vieira, Ana Mendes. 

Treinadores: Manuel António e 
Brígida.

As alvinegras não se 
conseguiram impor peran-
te o Alavárium, acabando 
por sair derrotadas num 
jogo que até foi bastante 
equilibrado. 

Infantis masculinos
Campeonato Nacional

Sanjoanense  26
Sp. Espinho  22

Sanjoanense: André Silva, Paulo 
Bastos, Francisco Silva, Manuel 
Mateus, Luís Martins, Miguel 
Leite, Bernardo Leite, Gonçalo 
Fernandes, Guilherme Novo, Ro-
dolfo Silva, Pedro Almeida.
Treinadores: Mansores e Rui 
Pedro.

A jogar em casa, a 
Sanjoanense conseguiu 
impor o seu jogo perante a 
formação de Espinho, que 
conseguiu manter o en-
contro equilibrado, mas o 
resultado final foi favorável 
aos alvinegros.

Minis masculinos
Campeonato Nacional

Sp. Espinho  47
Sanjoanense  5

Sanjoanense: Tomás Moreira, 
Henrique Novo, Miguel Leite, 
Francisco Silva, Carlos Coelho, 
Pedro Silva, João Henriques, Ivo 
Silva, Gonçalo Oliveira, João Cos-
ta, Francisco Lima, João Bartolo, 
Francisco Henriques.

A equipa mais nova da 
Sanjoanense não conse-
guiu estar ao mesmo nível 
da adversária, que não 
teve grandes dificuldades 
para levar de vencida a 
formação alvinegra. 

ANDEBOL
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Andebol e futebol já se encontram disponíveis

Sanjoanense lança terceira coleção de cromos

A Associação Despor-
tiva Sanjoanense apresen-
tou, no passado dia 17, a 
coleção de cromos para a 
época 2012/2013, preci-
samente seis anos depois 
do lançamento da primeira 
edição que, na altura, foi 
notícia ao nível nacional.

Andebol, futebol, bas-
quetebol, hóquei em patins 
e ginástica são as modali-
dades que irão estar dis-
poníveis para colecionar, 
sendo que o atletismo e o 
desporto adaptado ficam 
de fora pelo número de 
atletas ser extremamen-
te reduzido. “Estas cinco 
modalidades são o susten-
táculo da Sanjoanense”, 
esclareceu Luís Vargas, 
presidente alvinegro. 

E para esta nova ini-
ciativa, a aposta foi dife-
rente das edições ante-
riores, com o lançamento 
de uma caderneta por 
modalidade. Uma deci-
são que, de acordo com 
o responsável, “não tem 
qualquer intenção de di-

vidir o clube”. “Atendendo 
às circunstâncias e à crise 
instalada no país, seria di-
fícil para qualquer pessoa 
completar a caderneta 
na totalidade, já que ul-
trapassa os mil cromos”, 
esclareceu o presidente. 
“Sendo mais pequenas e 
dirigidas a uma modali-
dade específica, achamos 
que será um êxito”, acres-
centou Luís Vargas que, 
no entanto, salienta que 
não deverá alcançar o su-
cesso da primeira edição. 
“Em 2007 a caderneta 

teve honras televisivas e 
foi divulgada na imprensa 
escrita e falada, talvez por 
ser a primeira ao nível de 
clube e, se calhar, por ter 
sido uma das maiores, 
com 860 cromos”, subli-
nhou o responsável, que 
salientou também o facto 
de terem sido vendidos 
mais de 300 mil apenas 
na primeira edição.

Três anos depois a 
Sanjoanense lançava a 
segunda edição, mas num 
formato diferente, sepa-
rando o futebol das moda-

lidades amadoras. Agora, 
seis anos volvidos desde 
a publicação da primeira 
caderneta de cromos, o 
clube volta a apostar neste 
produto com o lançamento 
da terceira coleção, mais 
uma vez com um novo 
formato com a separação 
das várias modalidades.

À semelhança das edi-
ções anteriores, a publi-
cação é feita em parceria 
com a revista Plantel , 
“procurando assim manter 
o sucesso das primeiras 
cadernetas”, segundo Luís 

Vargas.
Rui Leal, responsável 

pela empresa parceira, 
também não escondeu o 
seu contentamento com o 
lançamento de mais uma 
coleção de cromos, no 
entanto, também se mos-
tra cauteloso quanto ao 
sucesso da iniciativa com-
parativamente à primeira 
edição. “É quase impos-
sível alcançar o mesmo 
sucesso do passado, mas 
f izemos tudo na parte 
editorial para que assim 
fosse”, sublinhou Rui Leal, 

salientando que este é um 
“produto inovador”. Quem 
colecionou as anteriores 
tem aqui uma solução di-
ferente para que não seja 
mais do mesmo”.

As  cadernetas  do 
andebol e futebol já se 
encontram em comercia-
lização, sendo que as do 
basquetebol e o hóquei 
em patins deverão ser 
colocadas à vendas até 
final do mês de janeiro. 
A de ginástica tem o seu 
lançamento previsto para 
antes da data de aniversá-
rio do clube. 

Todas as cadernetas 
têm um preço unitário 
de quatro euros e cada 
saqueta, com quatro cro-
mos, custa 50 cêntimos. 
A loja do clube será o 
principal ponto de venda, 
onde estarão disponíveis 
as cadernetas de todas 
as modalidades, sendo que 
os cromos deverão estar 
também disponíveis junto 
dos locais onde as diver-
sas modalidades treinam. 
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Os iniciados femininos do Cister SA derro-
taram o Ansião (21-11) e lideram a série C da 
zona 5 da 2ª fase do campeonato nacional, 
com duas vitórias em outros tantos jogos. A 
liderança da prova vai estar em causa, no 
próximo domingo, no dérbi com o Dom Fuas, 
na Nazaré. No nacional de iniciados mascu-
linos, destaque para o triunfo do Dom Fuas 
na receção ao SIR 1º Maio (28-24), naquela 
que foi a quarta vitória consecutiva dos 
jovens nazarenos na competição. A equipa 
da Nazaré ocupa a 5ª posição, com 27 pontos, 
mas está a 6 pontos do 2º classificado, Ba-
talha AC, equipa que ocupa a última vaga de 
acesso à fase seguinte. O Cister, que folgou, 
segue no 7º lugar e está matematicamente 
fora da fase seguinte.

andebol: iniciados 
do cister lideram
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Os associados do
Callidas Clube presentes na
assembleia geral que teve
lugar na noite da passada
sexta-feira, dia 18 de Janeiro,
“chumbaram” as contas
apresentadas pela Direcção
anterior, presidida por
António Ferreira, a qual,
recordese, demitiu-se em
Outubro passado. Esta
reunião, que visava a
discussão e votação do
Relatório de Contas relativo
ao período de 01 de Julho
de 2011 a 30 de Novembro
de 2012, foi presidida por
Armando Silva, na ausência
do presidente da Mesa,
João Cocharra, e contou
com a participação de 19
associados, dos quais 16
votaram contra os
“números” apresentados,

Assembleia Geral do Callidas Clube

SÓCIOS “CHUMBAM” PRESTAÇÃO
DE CONTAS DA DIRECÇÃO ANTERIOR

TEXTO & FOTO: M. SÉRGIO VINAGRE

enquanto os outros três,
membros da anterior equipa
dirigente, não manifestaram,
inusitadamente, qualquer
intenção de voto.

As contas registaram,
no período em apreço, um
saldo negativo de 9.594,81
euros - 36.233,37 Euros de
despesas para 24.867,00
Euros de receitas, havendo
a assinalar um saldo
positivo na conta-corrente
de patrocinadores/colabo-
radores e fornecedores de
4.396,00 Euros (a receber).
Contudo, a polémica resul-
tou da existência de uma
conta-corrente em nome do
então presidente do clube,
em que António Ferreira era
credor da colectividade
(dinheiro adiantado pelo
próprio para fazer face a

encargos correntes).
Em face dessa situação,

a anterior Direcção decidiu
contrair, em Fevereiro de
2012, um empréstimo junto
da Caixa Geral de Depósitos,
subscrito por António
Ferreira e Carlos Martins, e
avalizado pelo próprio
presidente, no valor de
35.000,00 Euros, para o

responsável do clube ser
ressarcido dos valores que
já tinha adiantado. A referida
conta-corrente atesta outro
pagamento posterior de
3.500,00 Euros, ficando
António Ferreira ainda a
haver do clube, para além do
recebido (38.500,00 Euros),
mais 1.176,47 Euros.

Os associados manifes-

taram estranheza por esta
atitude e “movimentos” da
Direcção, entendendo que o
assunto, pelo seu melindre,
deveria ter sido submetida a
uma assembleia geral de
associados, considerando
que envolvia uma responsa-
bilidade financeira significa-
tiva para o clube, e não ape-
nas da exclusiva responsa-
bilidade do presidente e di-
rectores. Por isso, os sócios
rejeitaram qualquer compro-
metimento com a situação
criada no banco em nome do
clube e decidiram não
aprovar as contas. Por outro
lado, o parecer do Conselho
Fiscal, apesar de propor a
aprovação do Relatório de
Contas, não estava assi-
nado, estranhamente, pelo
respectivo Presidente (Dinis
Costa), o que reforçou,
ainda mais, o voto contra

dos associados.
Agora, os ex-dirigentes

terão de reformular as
contas do período em
análise, reflec-tindo a
apreciação que os as-
sociados fizeram do
relatório apresentado, e
recolhendo, naturalmente, a
assinatura em falta do
presidente do Conselho
Fiscal, de modo a que as
mesmas possam ser,
novamente, apreciadas.
Entretanto, o clube continua
a ser gerido por uma
Comissão Administrativa,
que está a preparar o futuro
da colectividade, mantendo
quatro escalões de formação
de andebol em actividade e
procurando gerir, com rigor,
os parcos meios financeiros
disponíveis, resultado da
desastrosa gestão da
Direcção anterior.
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AG Callidas Clube
SÓCIOS “CHUMBAM”
RELATÓRIO DE
CONTAS DA
DIRECÇÃO ANTERIOR
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Empréstimo bancário
contraído de 35 mil euros
no centro da discórdia
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